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NA PROXIMA SEMANA

LUIZ CABRAL VISITA CUEA

São profundos, oe
laços que unem o
nosso povo ao heróico
povo cubano, dirigi.
do pelo seu Par¡ido
Comunista, de que é
Primeiro Secretário o
camarada Comandan.
te Fidel Castro, gran-

de amigo e compa¡
nheiro de armas
do nosso sau.
fles6 dirigente Amíl-
car Cabral. Deedê o¡
primeiros tempos da
luta ar¡¡rada de liber.
tação nacional do
nosso povo, dirigide

pelo PAIGC, Cuba
esteve oempre incon-
dicionalmonte a nos.
so lado, reveetindo-
-se a sua eolidarieda-
de de todas as forma.
possíveie. Nos mo.
mentos maig d¡fíceie
da luta armada con
tra o eolonialismo,
algune doa melhores
filhoe do povo cuba-
no estiveram ao lado
dos combatentes do
povo, fazendo todoe
os sacrifícioe pela
conquista da liberda-
de e independência
da nossa Pátria. Hoje,
os companheiroe cu.
banos continuam a
cumprir de forma
exemplar o Beu dever
internacionalieta, lu.
tando de armas na
mão corntra os iniml
gos da Á,frica, em
Angola, ou partici.
panclo, ombro a om.
bro com oe trabalha.
doreg africanoe, na
eonstrução de uma
nova aociedade, na
Guiné.Biesau,, ondo
ocupam um lugar ea.

pecial no coragão de
cada filho do norâo
povo.

Nesta oua primeira
vieita s Cuba eocia.
lieta, o Presidente
Luiz Cabral levorá ao
¡lovo irmão cubano,
uma mensagenr de
solidariedade, de a""i-
zadle e de reconheei.
Erento, doe dirigen.
tes, dos Combatentes
e doe militanteg do
Partido, de todos oe
patriotas, reforgando
ainda mais ag exce-
lentee relações, exie.
tente8 entre os nossoa
po-vos. Partidos e go.
vernoF.

O Presidente Luiz
Cabral será acompa.
¡rhado por sua espor
sa, Lucette Cabral, e
por uma importantc
delegação do Partido
e do Eetado, da qual
fazem parte os cama.
radae João Bernardo
Vieira (Nino), rn€mr
bro do Secrctariado
Fermanente do CEL,
Presidente da Assem.

tTl.8/W/Wñ

bleia Nacional Popu.
lar e Comigeário das
Forças Armadas. Jo.
sé Araújo, do CEL o
Secretário da Organi.
zaçáo do Partido;
Lúcio Soares, do
CEL e vice.chefe do
Eetado Maior das
FARP; Carmen Po-
reira, do CEL e da
Comiseão Feminina
do Partido; António
Buscardini, do CSL e
Secretário . Geral do
CESNOP; Lima Go.
mes. Comissá.
rio das Obras Púbti.
caË; Manuel Boal,
Secretário-füral da
Saúde; Avito da Silva,
Secretário.Gerol da
Agrieultura; Cândido
Monteiro, doe Negé.
cios Eetrangeiros; Li.
lica Boal, directora
do Instituto Amizade;
e Amélia Ararñjo, da
Presidência do Cour.
selho de Estado. O
embaixador cubano
na Guiné-Bi6oau, ca.
marada Alfonso Mo.
rales, acompanhará a
cornitiva Preeidencial.

BlEt¡

Encontro
mundial
pata 0
desqnvoluimento

A Guiné.Biesau el
representada numa co
ferência mundial para
deeenvolvimento, inaug
rada ontem em Budape
Presentee, maie de ur
centena de delegaçõee
países e organizaçõer i
ternacionais.

Na capital húnga
a representagão do nor
país é constituída pel
camaradas Vasco Cabr
do CEL do Partido e (
mise¿írio do Deeenvol
mento e Planifieação
conómica, Maria Lu
Santoe, directora do r

çamento e Teeouro,
Arcília Barretoo con
lheira daquele Comis
riado.

A reuniãoo que se p
longa até o dia ll, disr
tirá problemas relati¡
ao degenvolvimento i

Paz, às diversag fom
de promoção dò dea
volvimento e ao lan
mento dae basee p¡
uma nova ordem ecor
mica internaei'onal.

A convite do Comité Central do Partido
Comunista Cubano e do Governo cubanoo o
Secretrírio.Geral adjunto do PAIGC e Presi.
dente do Coneelho de Estado da República da
Guiné.Bissau, camarada Luiz Cabral, inicia na
próxima semana uma visita oficial a Cuba.

PRESIDENTE SAUIDA ANIYERSARIO IDA BIDA
Anteontem, no aniversário da fundação da Repúbliea Democrática Alemão

o Preeidente Llutz Cabral enviou um telegrama ao Primeiro Secretário do Partido
Socialista Unificado da Alemanha, Enrick ltronecker, e ao Preeidente do Con.
eelho de Estado, Willi Stoph:

<<Por ocasíão dø celebraçãa da fesÌa nacional da República Democrática
AIemã, tenho ø honra ena nom.e do nosso pooo, dø Direcção Nacíonøl d.o ¡tosso
Partido, do Conselho de Estado ilaRepítblíca da Guíné-Bíssau e em n.eu none
pessoal, ile oos dírígír, øo poao alernão, cto teu Pørtído e øo Gmerno, cølorosac
lelícítações e sínceros ootos de prosperídade.

Espero íguølme,nte que continuerÍr. a d.esenooløer-se e consolídar-se oE

løços de amízade) cooperação e solídaríedaìIe que unem or no$Eos doís pooos,
Førtídos e Gooernos, na luta cotnurn ¡relo progresEo e pelø paz. Nestø oportu.
nid.øile, lelícíto o pot)o amígo ila RDA, o seu Partído e Gooerno, deseiando
grandes sucesso$ na construção do socíalústno>>.

Ã.specto dq ¡ecepçäo nc¡ embc¡ixqdc qlemô (Póg. 8)

Gonferência
constitucional
sobre 0
Zirnbabwe

A conferência constitu-
cional convocado pelo go'
Yerno britânico pana de.
bater a questão da subida
ao poder da maioria ne.
gra em Zimbabwe dever¡í
realizar.se este mês ain-
da, em Genebra, na Sui.
ça.

Circulos diplomáticos
L¡ritânicos erm Genebra
antlnciararn que a aber-
trma oficial da conferôn.
cia será a 15 de Outubro,
precedida por. contactos
entre as diveress partes,
a partir de 21.

Não foi revelado quem
participará na conferên.
eia para além de mem-
broe do governo de Lon.
dres. Notíciae do Maputo,
(PÁ.G. 7)

Ghe rnolreu ha nove anos

"Todc c nosscr ccçõo é um grilo de gue¡rc cotrttc o
pericrlisrno . . . Nõo importc onde nos surpreender <r mr
elc serÉ benr¡indc¡ desde que o nosso grito de guerrc l

escut<tdo, quo umcr oufic mËo ae êrEc pcrcr empunhcu
crmcs e que outros home¡s se lev¡¡ntem pcrcr eotoqr oE r

tos lúnebres cont o crepïlcrr dcs metrclh,qdorcs e aovo¡
tos de guella ¡ dþ vltórlar. (CENfnÃt)

ANO tr * N." 23s * SÍB¡,DO û o DE OUntBnO DE l07t ltrtSExr¡r¡f,Io ¡rÃclorAt |l DBEçO t50 PESOT



DOS LEITCRES

Por que houve toleraneia
de ponto so em Blssau ?

nEu sou um daqueles que se PreocuPa semPre

com o que vem escrito nesse vosso-nosso órgão
informativo, o Jornal (NÔ PTNICHA>. Tenho lido
sempre o que vem escrito no referido jornal.

Mas camarada Director, queria que me esclare.
cesse uma dúvida: Nós na Guiné-Bissau queremos

considerar Bissau como fazendo parte da República
da Guiné-Bissau. Embora sendo a capital do país,

pertence ao conjunto das regiões que o constituem.
É elemento próprio desse conjunto. Por isso eu acho
que tanto o Povo de Bissau como o de Gabú, de

Cacheu, de Bafatá... têm os mesmos direitos. To-
dos os funcionários ¿g $issau gozam dos mesmos
direitos que os de Catió, Bolama e por aí fora. Mas

nós às vezes não tomamos isso assim. Por exemplo,
na segunda.feira seg'uinte, ao primeiro dia que mar.
caram as manifestações do 20.o aniversário da funda.

ção do PAIGC, houve tolerância de Ponto em Bis'

sau. Eu queria saber porquê que nas outras regiöes

não foi dada tolerância de ponto aos funcionários?
Sim, devemos aceitar às vezes certas excePçóes'

por exemplo: quando um Presidente africano visita
a Guiné-Bissau (africano ou de outra parte do mun-
do) é legal que só os funcionários de Bissau e das

regiöes que esse Presidente visitar,'seja dada tole-
rância de ponto. Mas quando se trata de uma data
festiva naèiona'l e, principalmente da festa dos 20

anos do PAIGC é necessário dar tolerância a todos.
Porque o PAIGC não libertou só Bissau mas sim,
toda a Guiné.Bissau. Não podemos aceitar de modo
algum que Bissau seja considerada República da

Guiné-Bissau. Aceitamos sim que ela seja conside-
,rada como a capital desta República>.

A. COSTA.CANTCHUNGO

O PAIS

Et m¡I pesos para clubes
que partieiparatn
no eampeorßato r¡acional

Mensagetn da Cornissao
Feminina do PAIGC
às mulheres do PIDG

Num telegrama assinado pela camarada Carmen Pe-

reira, do CEL do Partido, lê.se: <<Por ocssìõo da come'

moração dos duos datas históricos da Revolução guineense,

que ficorão grovodos no hìstóri'a do nosso continente

of rîcano - 28 de Setembro e 2 de Outubro - , em nome

do Comíssõo Nøcionol das Mulheres do PAIGC, tenho

o honra de enviar <ìs mulheres do Partido Democrótico
'¡ da Guiné os ,nossoJ colorosts felicitoções. Aproveitomos
' esta ocasião para vos reiterar a nossa firme vontade de

desenvolver os laços de amizade, de cooperação e soli.
' dariddode foriados entre os nossds duos organizações,

dur'znte o toiga luts contro o colonialismo, Deteiamo'
.yos êxitos contínuos 'no desenvolvimento económico þo-
ra o bem estor e pros|er¡dade do þovo irmão da Guiné>>.

RESPONDE O POVO

Filmes chineses na UdÍb

O Comissariado de Esta.
do da Juventude e Despor-
tos tem 88.590 Pesos Para
dividir entre os Clubes que
participaram no Campeo-
nato Nacional de Futebol.
Esse dinheiro é relativo a

venda de bilhetes nos jogos
da segunda volta e deverá
ser dividido segundo a recei-
ta que cada duas equiPas
q,ue jogaram tiveram em

cada encontro da segunda
volta. O camarada Augusto
Pereira cia Graça, Secretá.
rio.Geral da Juventude e

Desportos disse que antiga-
mente, depois de cada jo-
go, faziam as contas e en'
tregavam aos clubes a sua

percentagem da receita.
Este ano adoptaram o sis-

tema de entregar o di-
nheiro no f inal.

Depois da reaiização de

cada jogo, conferem a re'
ceita bruta. Pagam todas as

A Eml¡aixada da Re.
príblica Popular da ChL
¡ra na Guiné.Bissall rea.
liza., a partir do dia Ll,
oegunda-feira, üma €xr

¡losição de fotos sobre os
<<ôxitos da revolução o
construção socialistas da
China>>. A amostra foto.
gráfiea estará aberta ao
público dae lSh às l8h
c das 18 h 30 n¡in. às
20 h 30 min., no salão
d¿r Udib.

despesas. Pagam os Portei-
ros, policiamento, a assis-

tência de bombeiros, Pré-
mios de arbitragem, sela-

gem e custo dos bilhetes.
Fica um fundo para a ex.
pansão desportiva que é de

20 por cento quando os jo.
gos são realizados em Bis-

iau e 15 Por cento quando
são no interior. Da receita
líquida de cada jogo, 40

por cento é para o Comis-
sariado cje Estado da Ju-
ventude e Desportos. Os 60

POr cento restantes são di'
vididos entre os cl'ubes que

se defrontaram. Fica 65 Por
cento Para o clube visitado
e 35 por cento Para o clube
visitante. Essa Percentagem
é suardada e entregue só

deõois do final de cada vol-
ta.' Segundo o Secretário-
.Geral ta Juventude e Des'
portos,éoPrimeiroano
que fazem isso.

Segundo o camarada Au-
gusto Pereira da Graça,

mesmo com os 40 por cen-

to que tem direito, o Co-

missariado da Juventude e

Desportos fica sempre com
déficit. Têm que deitar mão
a outras receitas, organizar
espectáculos, para cobrir as

despesas dos campeonatos.
Nesse campeonato, na

primeira volta, os clubes
ficaram com I I 1.667 pesos.
O Comissariado tirou os
seus 40 por cento e ficou
com ,um déficit de 60 mil
pesos. 'No interior, a cida-
de que teve maior receita
d,urante o campeonato foi
Gabú. Houve sempre mais
assistência do que qualquer
região do país. Mas, em
Bissau, logicamente, os jo-
gos são mais lucrativos.

Depois de feitas todas as

contas e pagas todas as des-

Pesas que exrgem um cam-
peonato de futebo'|, os clu-
bes todos ficaram, no total,
com uma receita de 200.257
pesos. As eq,uipas que fica.
ram com parte maior são: o
Benfica com 31.138 pesos,
o Sporting com 31.025 pe.
sos e a Udib com 29.084
pesos. Augusto Pererra da
Graça explica que <quondo
essos eguipos jogom, tonto
em Biss:u como no interior
ã'o país, hó muito os¡lstên-
cio. Quando elo¡ se deslo-
com, oÞesor de ficarem ¡ó
com 35 Þor cento do receì-
to do jogo, o re,ceita é gran.
de. E, guondo hó um encon-
tro de futebol entre essds

equipos, o estódio fico ¡u-

þerl'otado. São as três gue

atraem mais público nos

seus jogos. Se elos jogam no

interior, hó muito gente de

Bissau gue voi o¡slstin.

tarde e à noite, sohre a
luta do Exército Fopular
de Lil¡ertação contra o
Kuomintang e durante a

invasão japonesa, cluran-
te a Segunda Guerra
lVlundial. Segunda-feira:
filme <<Ðm esplônclicløs

cores>>. Terça: <<Bríl|mn-

te Estrela Ver¡nelhø>>.

Quarta: <<GuerríIheíros
da Plsnicie>>, Quinta>:
<<De Vítóríø e¡n Yítórìa>>.
Sexta: <Fíltr¿os døs Este-
pes>. Sálradoz <<Reconhe.
címento atraaós do Río
Yantse>>.

Nesta nees¡rna Bemalta,
de segunda a eábado, a
eml¡aixada projectará
uma série de filnnes, à

A'¡teunha": P[îga em Bissau- (2)

As sociedades que defendem a <livre iniciativa>, a

iniciativa'privada e a concorrência como base de um

padrão poiítico, baseiam-se no falso princípìo de que

iodas ai pessoás têm as mesmas oportunidades dentro
de um sisiema altamente competitivo, onde homens são

jogados contra homens em busca de benefícios particula.
.,rui. Na realidade, isso não acontece. Factores diversos

- dinheiro, nome'de família, nível de instrução - fazem

a balança þender semPre decisivamente para um dos

lados. Além desses, e determinado por eles, há um outro
factor vital no quotidiano dessas sociedades: as <cunhas>.

Esse aspecto negativo, produto de.um1 ideologia, infe.
lizmente não se limita a esPaços geográficos que seParam

os sistemas. Existem aqui'' na nolsa própria terra, onde

gueremos criar um homem novo. Herança. colonial, as

<icunhasr existem. E principalmente em Bissau, centro
administrativo do País. Existe nas bichas de comPras,

na prestação de serviços, na Procura de empregos. Ut.a
p.tgrnt"t-até q,uando? Três pessoas, moradora5 da capi'
ial,-opinam sobre as <cunhasf, contam experiências pes-

soals.

tusti niono LoÞes, 36 onos,

nrrr¡o¡firio: <Eu sei que

existem cunhas no nosso

país e não ê só agora. Por

um lado di¡ninuiu, Por ou-

tro ledo au mentou. Por
exemplo, para pedir em.

Prego, Parece-me que agora
não é preciso arranjar os

ditos <padrinhosl. Agora

depende da capacidade de

cada um e, todos os Ser-

vidores são à base de con-
cursos. Só passa quem sa-
be. Mas, nos mercados e

lojas tem sido uma ver-
gonha. Eu por acaso nunca
presenciei uma cena dessas

mas posso falar pela minha
mulher. Quando chego a

casa por volta das l3 h

pergunto pela minha mu.
lher e ela está sempre no
mercado. Ao voltar está
sempre comPletamente ner.
vosa. Ficou todo aquele
tempo na bicha do peixe e

não arraniou nada. No la-
'do de onde vendem Peixe,
aqui no mercado, há uns

ferros que separam as bi-
chas dos homens e das mu-
lheres. Há espertalhões Pa'
ra quem não 'há ferros.

Quando chegam, chegam os

vendedores e dizem. t<Tio

buscor oquilo, ou, Boco'r

meu amigo, jó me reservcs-
te oquilo?l As pessoas que
estão na bicha vêm passa.r

sacos e mals sacos Por cl-
ma das suas cabeças. A mi-
nha mulher, quando sai da-

li, fica com os nervos com-
pletamente alterados e a

protestar. Acho que ela
tem toda a razáo. A bicha
náo faz mal a ninguém e,

as pessoas que estão na

bicha é que devem Eer aten
didas primeiro. A JAAC
poderia fazer um trabalho
com isso em Bissau. Eles é

que organizam as bichas
nos bairros e tudo corre
bem. As Pessoas são aten-

didas como deve sen.
Ad mi r F ernand es, 24 onos,

estudonte: <Assisti a muitos
casos de cenas de cunhas.
Começar por pedidos de

emprego e vão terminar
,nas bichas de bilhete da

UDIB. Sobre os pedidos de

emprego, podemos compro-
var que em certos ditos
concursos, os luSares já es.
tão reservados para o filho
de fulano de tal ou de ami.
go de tal. Há tempos hou-
ve um concurso na Cícer.
Unr amigo contou-me que,
em pleno concurso, chegou
o chefe de serviço ou de
contabilid¡.de a pergu'ntar
por um Ccs seus protegi-
dos, se ele estava Presente.
Foi precisamenie esse in-
divíduo que ganhou. A
cunha existe e há-de exis-
tir sempre. Na UDIB, vivì
e presenciei um aconteci-
mento desse tipo. Estava a

decorrer um bom filme. As
pessoas estavam na bicha
das l8 até às 20 h à es-

pera que a bilheteira abris.
se. Nlo entanto os vende-

dores tanto do balcão co.
mo da plateia venderam
apenas meia dúzia de bi.

'lhetes e colocaram na ja-

nela <Lotação esgotadal.

Disseram que o resto este.

va reservado para sócios,

uma coisa que penso que

ví m bu¡cor aquilo , ou , Bocor

reservar um número mínl
'mo de bilhetes para sócios,

em cada sessão. Depois de

exigir que. o agente de se.

gurança mostrasse ao ven-

dedor que ele não estava

a ser correcto, vimos que

não eram sócios que tinham
ido levantar os bilhetes>.

Helena Torné, prof etsoro:
<Julgo que todas as pessoas

têm uma história para con-
tar a respeito. Comigo
aconteceu na compra de se.
los. Um rapaz que vende
selos passou-nos para trás
e foi receber dinheiro de
um grupo de conhecidosl.

Pógi¡c I r¡{ô PÛûCEÃ" S6bsdo, I de Outubro de 1976



CABC VERDE

Artstldcs Perefua a "Afrlllue ¡16[stt
ttGornpete aos afrlcanos resolver
os problemas da Afrlca Austraf'

<Iernos umo grqrúe rcsÞonsobilidode, Porque devemos não só gorontir o sobreyi-
vêncio diório dos no¡so¡ concidadãos, mos ì guolmente criar estruturas de bose indispøn-
sdveis oo progresso e ôesenvolvimento de Cobo,Verde>, afirmou o camarada Aristides
Pereira, Secretário-Geral do nosso Partido e Presidente da República irmã de Cabo
Velde, numa entrevista concedida à revista r<Afrique-Asie>, cujo texto publicamos na ín-
:egra.

.Nõo queùaccoora €tqpcs¡

(A-Pll 
- Pode dizer.se

gue, pela primeira vez na
sua história, o nosso povo
pode.se realizar plenamen.
te. Nós somos, talvez, um
dos raros países onde não
há presos políticos : este
facto significa a atitude do
nosso poúo em relação à

Revolução. Conseguimos
criar um clima de paz e de
tranquilidade que reflecte a

estabilidade política exis-
tente hoje em Cabo Verde
Ao mesmo tempo, confor-
me íamos ganhando expe-
riência no exercício do po-
der e da gestão, aprende-
mos a conhecer melhor as

necessidades, e por conse-
guinte a discernir melhor
o5 objectivos do Partido na
fase actual da luta.

Tudo isso fez-se através
de enormes dificuldades
provocadas, não só pela se.
ca que assola o nosso país
e os problemas agrícolaq
agudos que daí decorrem,
como tambérn pelo pesado
passivo herdado dos colo-
nialistas portugueses.

lsso, sabe-se, deixaram
o nosso país e o nosso po-
vo, totalmente diminuídos.
É ,uma imensa responsabili-
dade que nos incumbe. Por-
que devemos não só, ga-
rantir a sobrevivência dos
nossos concidadãos no dia
a dia, mas igualmente criar
estruturas de base indispen-
pensáveis ao progresso e ao
desenvolvimento de Cabo
Verde. Durante este prL
meiro ano de independên-
cia, adq'ririmos uma gran-
de experiência q,ue nos per-
mite considerar o futuro
com mais confiança,

<tA-At> - Cobo Verde
pode contor com umo ajudo
¡ nternocio nal consequente?

A.P.-Asituaçãoneste
domínio é muito favorável.
Mas decorre necessariamen.
te um lapso de tempo mui-
to longo entre o estudo dos
projectos e a sua realização.
Entretanto, estamos certos
que, num futuro m,uito pró-
ximo, os resultados come-
çarão a fazer-se sentir-
Alguns projectos já ganham
forma. É assim, por exem-
plo, que em Santiago, fo-
ram construídos 400 diques
com um mínimo de mate-
riais e graça ao esforço par-
ticular dos trabalhadores
caboverd ianos.

continuamos a receber
ajuda dos nossos antigos
amigos que nos haviam aju-
dado durante a nossa luta
pcla independência. A esta
ajuda junta-se a coopera-

ção com os Estados Unidos
e os países do Mercado Co-
m,um. Esta cooperaÇão é de-
vido à política de abertura
que praticamos desde a in-
dependência, e que está de
acordo com a nossa políti-
ca de não.alinhamento ac-
tivo em Africa. É preciso
também notar que em ma-
téria de cooperação, as nos-
sas relações com Portugal
são excelentes. Assinamos
igualmente acordo5 de coo-
peracão com vários países
de África.

Enfim, para nós, a ins-
tauração de relaçóes pri-
vilegiadas com Angola e

Moçambigue é de uma ne,
cessidade imperiosa.

aA-A>, - Depois da in-
dependêncio, guê ocobou
com 500 anos de opressõo
coloniol, o trobalhodor ca-
boverdiano senteJe mais
motivodo Þxro ÞorticiÞar na
esforço do reconstrução na-
cionol?

A.P. - Não obstante as

distorções introduzidos na
nossa economia, na época
colonial, pelas injecções de
subsídios, visando apoiar
actividades artificiais e di-
rigida para o exterior, a

produtividade do nosso po-
vo e a regularidade do tra-
balho aumentaram consi-
deravel mente.,Consegu i mos,
também, pagar regularmen-
te todos os salários.

<A-At> - Qucìs são as

ÞeriÞect¡vos de unificoção
entre o Guiné-Bissau e Co-
bo-VerdeT

A.P.-Oobjectivodo
nosso Partido é de conse-
guir a unificação dos Esta-
dos. Mas não pensamos
queimar etapas. A unifica-
ção orgânica só poderá
acontecer quando os diver-
sos centros de poder e de
gestão dos dois Estados tra-
balharem em estreita coope.
raÇão.

(A-AD 
- Que pensa do

of ensivo díplomótico de
Kissinger no África Austol?

A.P. - Enquanto movi-
mentos de libertação, esta-
mos seguros de uma coisa:
é às partes directamente
interessadas - o que quer
dizer, aos Africanos da Áfri-
ca Austral - que cabe re-
solver o5 problemas. Sabe-
rnos que se tratará de um
combate muito difícil. Du-
rante a nossa luta de liber-
tação, tivemos também de
fazer face a tentativas do
género das que persegue
Kissinger na África Austral.
Encontrámos pessoas, inclu.
indo em África, que que-
riam <<a judor-nos> a resol-
ver o nosso problema. Mas
nenhuma pessoa, nenhum
país, nenhuma potência, tem
direito de tomar decisões
semoconhecimento,eem
detrimento, dos que estão
directamente interessados.

)

KAFRIQUE. AS,E> - O
Consefr¡o Su'perior do Luto
do PAIGE,, reolizado de
27 o 31 de Agosto, em Bis-
sou, foi o þrimeiro sessõo
depois do ocessõo dos llhas
de Cabo Verde e da Guiné-
-Bissou ò independêncio.

Quol ero o objectivo prin-
cipol desto ¡mÞortonte reu-
niõo?

Aristldes Pereiro - Co-
mo se sabe, o programa
mínimo do PAIGC foi pl,e-

namente realizado, com a

libertação total, há cerca
de dois anos, da Guiné-Bis-
sau e há mais de um ano,
de Cabo Verde. Trata-se
hoje de adoptar as estrutu-
ras do Partido às realidades
actuai5 e de as modificar
em função das necessidades
da nova f ase da luta. De
facto, as estruturas do
PAIGC foram concebidas
na Guiné-Bissau para as

necessidades da luta arma.
da de libertação nacional,
e em Cabo Verde para as

do combate clandestino,
levado a cabo pelo nosso
povo contra a ocupação
portuguesa. Na nova fase
aberta pela independência,
estas estrúturas mostra-
ram-se totalmente inefica-
zes. lsto é particu'larmente

verdade no que diz respeito
à Guiné-Bissau. Em Cabo
Verde, foram feitas melho-
,rias após a independência,
graças à criação de u ma
comissão nacional.

É ao terceiro Congresso
do PAIGC, cufa data foi
fixada agora para Julho
de 1977, que caberá a ta-
refa de definir e arranjar
novas estruturas nac¡onais
do Partido nos dois Esta-
dos. Até lá limitar-nos-emos
a fazer algumas modifica-
ções para um melhor fun.
cionamento do Partido,
particularmente na Guiné-
-Bissa u.

Trata-se também de
pensar na constituição de
um 6¡9âo supernacional,
que representará os dois
Estados. Depois da insta'la.

ção de um organismo de
coordenação en.tre a Gui-
ná-Bissau e Cabo Verde, o
CSL decidiu, durante a sua
recente sessão, a criaÇão de
uma comissão que será en-
carregada de apresentar
proposta neste sentido ao
terceiro Congresso do PA
lGC, em Julho próximo.

(A-A 
- Como recebeu

o povo de Cabo Verde a

independência, sob a direc.
ção do PAIGC?

L-.

Sôbqdo,9 dc Outrrbro de 19?6 "Nô PINTCH¿I"

Amllcar Cabral
1. Estatuto polltfeo

<A Guiné é considerada rüna da's c¡novin¡
cias> de Portuga,l ern Ãfrrica, parte integranb
do Estado tportuguês>>.

<Em Portugal, a sirtuação j'urldica e c@sti-
tucicnat do povo portugues é frixada peta lei
fundarmental, a Constrituição Portuguesa. Na
Guiné, a situação constitucipnal e jurfdica do
,povo é fundamentalmente do,minada:

a) PeIa Constituição políttica portuguesa,
modificada para 4s oolónias peta Lei nr 2048
de 11 de Junho ds 1951, que incorpora na Cdns'
tituição as claúsulas do Acto Colonial de 1930,

introduz a,lgumas rnodificações de forrra ¡regn¡e

texto e con-sagra a designação de <çmvfncies
u'ltrama,rinas>>;

b) Pela Lei n.o 2066 de 27 de Junho de 1953
(Lei Orgânica do Ultnama¡'), que desenr¡olve os
princípios estabelecidos lta Ocnstituição P'o{lf:

tica;
c) Pelo Decret¡o rn." 40 223, ds õ de Julho de

1955, que estabelsce o <<Estatuto Jurfd¡ico e -

Adrninlistrativo>> da Guiné>>.
<<Na <<rnetrópole>, o povo portuggês plebis-

cita as aùterações da Constituigác que rege O

sua vida. Na Guiná, o rpovo, diminuído na sua
capacidade jurídica pelo Estaturto dos Indfge.
nas, não participou nem nra adopção da Cor¡s'
tituição nem na elaboraçã¡o das o,utras,leis ftrn-
damenta.is que regem a sua vida e nãO têm
urna aplicação conrespondente à da <metró'
pole>.

<<Na realidade, o artigo 230 do Esta,tuto dos 
-

Indígenas, estabeüecendo ,que <<não são conce-
didos direitos políticos aos indígenas em rela'
ção a instituições não indlgenasr, legaliza e
consâgrâ: da forrna rnais flagrante, a discri-
minação raolal'e eultr¡ra,I q,ue pesa sphn a
vida política do africano da Gui¡ré ((portu-
guesa)).

<<De acordo cgm o mesmo Estatr.rto, <são
considerados indígenas> (...) os indivíduos de
raça negra ou o-s szus descendentês que (...)
não possuem ainda re nível e os hábúrtos indívi-
duais e sociais considerados inrilispensáveùs
rpa,ra vr, aplicação iintegra,l de direito prlblico e
privado dos cida.dãos portugueses>. Até a adop.
ção da Resclução sobre a descolonizaçáo,
mais precisamente até Setem¡bro de 1961., data
da revogação dests estatuto, cerca de W,TYo
da populaçã¡ africa.nra da Guriné <çortuguese>
(a quase totalidade da população) não tinha
ainda a situação de <cidadão portuguêo, con-
tinua¡rdo assim a sere,m consider,aidos conro
indígenasr>.

<<Parra que o indígena ascenda à condição de
cidad{o, deve preenrcherr as seguintes condiçÕç

, (Art. 56 ilo Estatuto):
a) Ter rnais de 18 anos;
b) Falar correctarnente a lín:gua pdrttrgl¡esr;
c) Exencer uma prrofissão, arte ou offcio dr

que aufira 'o -ren'dimento ngcessárí,g para o
sustento rpro¡lrio e das pessoas de f¿mllia a sêu
cargo, ou ¡rossuir bens suficientes rpara o nl€s-
mo fin'l;

d) Ter bom oor4portamento e ter adqtri,rklo
a ilustração e os hábitos pressupostos pena a
gtegry_l aplicaçã,¿ do drireito público e ¡irivado
dros cidadão,s portugueses;

o) Não ûer sido not¿do como refractârio ao
serviço ,militar, nem dad,o como desertm>.

't
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Gu¡tatta crn Drnlo tayor
I

DK

Coge el crroino derochoo
soldadito boliviano;
rr\o es eiempre camino fócilo
no eó fiícil eiempre ni llano,
no er fricil siempre ni llano,
soldådito de Bolivie,
no eE fácil eiempre ni llano.

x
Pero aprenderáe eeguro,
soldadito bolivimo,
que a un hermano no se mata,
flue no ae nlata a un hermano,
que no ee mata a un hermanoo
goldaditþ de Bolivia,
fJue no ae mata a un her¡¡ano.

CHE GUEVARA, ARGENTINO, CUBA]

O REVOLUCIONÁNIO MORTO HÁ N
<No¡so sacrifício é con¡eiente: rGcgatc p

pagar a liberdade que ectamos a construir. O
minho é longo e em parte desconhecido; conht
mor nossos limites. Poremos em pé ao homem
século XXI: nóe mesmos)). 

CHE.Sold¡dito dc Bolivi¡,
.' ¡old¡dlto boliviero'

'¡¡¡uado vat de tu rifle,
que es r¡n rifle amcricnot
qr¡G o¡ rur riftc arericrnot
eold¡dito de Bolivia,
quc or r - riflo arerino,

E

Tc lo dio el ¡eñor Barriertoe,
"- ¡old¡dito bolivleno,
'' regalo de míeter Johncon,

ps! ¡n¡t¡r a tu hcrnano,
part m¡tsr a tu hornanon
¡old¡dito de Bolivir,
par¡ mrtlr ¡ lu hcn¡¡o.

UT

-¿-r -. ...*

ú.:. .'--

I

<Hrí algo que deve.se dizer num di¡ como h,
é que os eecritos de Che., o pensamento polítit

,,1r.

,..i'.-.

NICOL,íS GAILLDN, poeta cubano escreveu
egta letra de música logo apóe a morte
de Che Guovara.

revolucionririo do Che, terão urn valor
no processo cubano e no procosao
da América Latina, e não duvidamoe que o valor
suas idéias, tanto como homem de acgão, como
mem de pensamento, como homem de grandes
tudes moraiË, como homem de insuperável ee

bilidade humana, como homem da conduta,in
cável, tenl e terá um valor univereal>.

Ííilel ile Castro, quando soube ila mort,
Che Guet¡øra.
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Ne ¡¡be¡ quión er ol muerto,
¡old¡dito lPltú¡no?
El nuertg os el Che Guevara,

- t er¡ rrgentino Y cubalo,
y er¡ ¡rgentino y eubuo,
roldadito de Bolivi+
y cr¡ üge¡tiro Y cubano.

IT

El frrc tu rrJor ani3c,
¡old¡dito bolivieno¡
cl fuc tu amigo de a ¡rclro
dcl Oricnte rl altiPlano"
'dol Oriertc d dtiPlrno"
rold¡dito de Bolivia'
dcl Orientc rl aldPho-

IDe Sterra Macstra
ao planalto boliviano

,1_ A ordem militar chegou
rápido ao comandante. No
dia 3l de Agosto de 1958,

a coluna número oito, de
150 lhomens, partia de El

Jibaro, 'um1 Pequena vila
situada nos contrafortes
setentr¡onais da S ier,ra
Maestra. Os guerrilheiros
andaram 50 dias a pé, per-
correram 677 quilómetros,
acamparam 4l vezes e não

comeram mais que 15. Obe-.
deciam às ordens do co-
mandante da operação <Ci-
roMonteirol: Ernesto
Che Guevara.

O médico argentino ha.
via mudado 05 sêus planos.

Já não buscava apenas as

experiências gue 'levaram o
estudante de medicina de
Buenos Aires a sair de mo.
tocicleta pela América La.

tina. Com 30 anos, o antigo
especialista do leprosário
Cabo Blanco, em Caracas,
na Venezuela, já conhecia
a5 condições em que viviam
os habitantes do seu conti-
nente.

<<...Eu comecei o viaiar
pelo Américo Latina e o co-
nhecì bem, E devido ds con-
dições .nas quois viojei, co-
mecei 

'e entror, estreito-

mente em contoctc
misé.rîo, o fome, c

ças, com o incoþoci
criar uma crio,nçe ¡
de meios, com o e,

cimento que Þrovo
me e o.t costigor
nUOS..,)).

Ernesto Guev,ara
Serna já não prete
um bom médico.
1955 estava envol'

iF-

v
Er3¡ Ei ¡uitrre Gnter¡,
soldâdito bolivieno'
de luto, pero no llorr,
autrque llorar ee humario,
aunque llorar ee humano,
¡old¡dito de BoHviao
aunge llorar es humúo.

YI

No llora porrluc lr hom,
soldadito bollviano,

' ûo er de ligrima y Pañuelo,
¡lno de machete €n ltr¡lo,

' ¡i¡o de machete en mtno,
¡¡ild¡dito de Bolivla'' ¡lno dc machete en E¡no.

YII

Cm el csbre quê te Pqgq
soldsdtto boliviano'
quc te vendel, que te GemPra

'tl lo'que pienra el droo,
ec lo que plenra eI tirÐo,
¡old¡dito de Bollvia,
er Io que pienra el tlrao.

YIII
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potpicrta, que Yr oc de diat
¡oldadito boliviano,
eslá æ ple Ya todo el rnr¡ndo,
útqou "t "ôt 

ralió temPrano,
porrlue el sol ralió temPrero,
ioldaditq, de Bolivi¡,

. porque el rol ralió tenPraro' Aqui se queda lo claro, lo entrainble trons'Porencio

t P6silDal-Sôbqdo,9de Outr¡bro do 1996



b LATINO-AMËRICANO,
VE ANOS NA BOL¡VIA

processo revolucionário que
transformaria a sociedade
na ilha de Cuba. Agora, es.

tava interessado em ser um
bom militar. E talvez, nes-
sa época, já o fosse. Um
dos combatentes .integra-'
dos.na coluna <Ciro Redon-

ít mais tarde falaria so-

bre a operaÇão. <Os ho-
nlens, extenuodos, coiom

Þor terro o co:do momento,
mos levantovom-se sem se

queixoiir, À suo frente, e

sr¡b o efeito de uma f orte
crilÊ de osmo, morchovo,
i mperturbóvel, Che Guevo-
ra,D

O guerrilheiro ií não

era um simple5 argentino.
Estava engajado num outro
tipo de luta, diferente da

que havia proposto inicial-
mente. Havia participado

, nas principais batalhas con-
tra o Governo repressivo
de Fulgêncio Batista. Tinha
sido url dos dois primeiros,
dos 2,f expedicionários do
iate Gramma, que desem-
barcaram em 22 de Dezem-
bro de 1955, na praia de
Colorado, na província
Oriental de Cuba. Era o
Che, como foi baptizado
pelos cubanos.

Depois da vitória, o co-
mandante não despiu o

. uniforme militar. Em 1959

seria nomeado para vários
cargos no Estado de Cuba,

I mas sem abandonar as suas
funções nas Forças Arma-

. das Revolucionárias. Primei-
ro, como Presidente do
Banco Nacional, depois co-
mo Director da Junta de
PlanLûcação, como Minis-
tro da lndústria, chefe de
regiões militares, de dele-
gaçóes políticas.

i Mas em 3 de Outubro de

l9ó6 faltava uma pessoa

na reunião do Comité Cen-'tral do Partido Comunist¿
r €ubano. O argentino que

havia participado em 436

, actividades na primeira re-
volução'latino-americana,

L renunciava a todos os seus

cargos. Sentia que havia
curnþrido o seu papel para
con o povo cubano e dei-
xava uma carta de despe-
ilida. Fidel Castro leu uma

r' paSsagem final:- <<Vou Ptro
outros terros do mundo þa-
racumprir o meu dever: lu-

. 'tan ¿ontro o imÞerialismo
*{l-
''<i[Ëe.guer'gue e,e se encon-

'trúD.

l', A ¡rt" armada começava
na povoação de Nancahua.

- zu. þ comandante estava
.na. Bolívia. Em 1966, Gue.
vara e os irmãos Coco e

lnti Peredo organizavam a

i't,iesistência dos camPoneses
.do ¡ltiplano contra a dita-
.''düra de René Barrientos.

i 'O.'guerrilheiro seguia adian-

.tc: <O que imPortam os Pe'ttgtt e'o sac'rifício de um

¿.hodem ou de um Þovo,

ll{ôi PtrllCltÂ'

a

Herol da Anrérlca
por Alefo Garpentler,
rornaclsta aubano

q,Um dos exemplas mois extroord'inários de
Iealdade oos 'þrincíÞios revoluc¡onórios, de inte-
gridode, de volor, de desprenlðimento, de desin-
teresse, que o Histório conheceu>>.

FIDEL CASTRO

eÍro
Mensagem ao fumao
por Jullo Gortazar
nomaclsta argentino

IDois textos eserltos poueo depols
da moütedo guerrilh

<Falamos da América. -Fa-

lamo5 da Nossa América.
Exigimos consciência de

uma realidade 9uê, pela

primeira vez, nem um po'u-

co restrita, fazia da Amé-
rica uma realidade em que
devia-se pensar em termos
ecuménicos. América. Nos-
sa América. A de Marti. A
de (grupos de povosD.
Aquela que conhece <o des-
dem do vizirlho formidá-
vel que não a conhece), a

da massa que (quer q,ue a

governem bem> e governa
ela mesma, livrando-se do
mal governo se esse go-
vernoafere.Falamos
d a América. Amamos
essa América. E espe.
rávamos o homem que, ani-
mado de uma vasta e nobre
consciência bolivariana, tra-
balhasse por esta América

pela América inteira,
não temendo, para ele, rea-
lizar as empresas mais difí-
ceis s perigosas. E houve
um homem que, nesta se-
gu nda metade do sécu lo
XX, comprometeu.se com a.
tarefa que tanto esperáva-
mos - que tantos esPera-
vam, e tantos milhares e

milhõe5 de pobres nesta
América. Esse homem, de
dimensão universal, de men-
te precisa, de Pensamentos
tão claros como a mirada,
se fez carne e habitou en.

quo,ndo o gue estó em iogo
é o destino do humoni-
dode? >.

Antes de completar um
ano em território bolivia-
no, Che seria preso pelos
(rangers) de Barrientos. Às
13 h do dia 7 de Outubro
houve o encontro entre uma
força inimiga e o Pequ.eno
grupo de homens do desta-
camento de Guevara. APe'
sar de ter uma perna feri-
da, o comandante I'utou até
o momento em quo o cano
do seu fuzil M.2 foi des.
truído por um tiro. O Pri'

.r,.ün#(
(Continuc¡ ncr púg. 8)

tre nós. Habitou entre nós

em Cuba, habitou depois

em algum lugar da América
para nossa América inte¡ra,
mas, mais ainda, para uma

Revolução que,u'ltrapassará

nossos limites geográficos
para transcender as projec-

ções maiores.

Desse homem, tão que.

rido e admirado em nossa

Pâtria, diria Fidel Castro:

<Nõo o temiom oÞenas v¡-
vo, mos, morto, insþiro um
temor moior... Se os impe-
rioli¡tos sobtem que um ho-
mem pode ser eliminoido
fisicamente, nodo nem nin-
guém pode eliminor um
exemþlo semelhonte>,

Exemplo indestrutível
e l¡ue, ainda destruido em

pessoa, em nada haverá
de reduzir a ltrta que se

leva adiante para a libe-
ração da nossa América

- 
s s¡t$¡tica, a qqe ver.

dadeiramente podemos
chamar de< nossa> lo
tempo presente. O mito,
a lenda, a mensagerä, a
tradição transmitida de
boca a boca, levao na
imensidão das temas, no
lombo das cordilheiras'
no curso dos rios, o no.
me de Che. Nome de um
hornem inscrito para
sempre no grande marti-
rológio da América, que
se uniu com a prépria
ideia da Revolução 

- 
s,

caidoo haverrå de levan.
tar noYas energias revo.
lucis¡rárias no caminho
onde, segundo as últi.
mas páginas do ceu diá.

ri'o, a passagem de seus

homens <<havia deixado
pegadas>. Pegadas que
não se apagam. Que ja.
¡nais haverão de apagar.
-se. Que ficam marcadas
¡lo chão do continente in.
teiro.

Agora serão as pala.
vras, aE mais inúteie ou
mais eloquentes, as que
l¡rotam das lágrimas ou
da cólera; agora leremor
belas imagens sobre o fê.
nix que renasce das cin-
zois) etn poemas e diseur.
sos se irá fixando para
sempre a imagem de Che.
Tambérn estas que elcre.
vo são palavras, mas não
as que,r:o assim, não que.
ro ser eu ¡ fdar dele.
Peço o imporívol, o
mais imerecídoo o flue
me atrevi a fazer uma
vez, quando ele vivia:

peço que seJa a sur Yoz
a que assome aqui, "que
seja a eua mão a t[uc Grr
creva es6as linha¡. Sei
que é absurdo e que é
impossívelo e ¡ror irro
rneõneo creio que ele cs.
creYe comigo, porque
ninguém soubÊ melhor
até que ponto o abrurdo
e o impocsível eerõo uni
dia a realidade do¡ hb.
nîens, o futufo por cuja
conquista deu sua joven
e maravilhoca vida. U¡a
entio minha mão rrrrra
vez mais, meu irmãoo de
nada lhe¡ terá v¡lido cor.
tar.te oa dedos, de nad¡
lhc teró valido matsr-t€
e esconder.te com gu¡Ë

torpe¡ actrieias. Tona,
escreve: o quo me sobra
por dizer e p'or fszer di-
rei e farei sempre conr
tþo ao meu lado. Só a¡.
sim ter¡i ¡entido conti.
nuar vivendo.

a

',i T

', L

,j
llr'
t' j,
ì;{'
:-Jrh
t*: t

i:il
:lr.
*;,1 '
fr,ni,

L.;

,lù'-i

1þI de tu querido þresencio, C.ornondante Che Guevoro
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O PAI.S

i Parque de diversoes neabre hoie
NO PTNICHA

FARMACIAS
HO]E - Modrernc¡ - Rua 12 de Setembro, telelone 2702.
AMANHA - Central - Ruc¡, Vitorino Costq, telefone

2453. SEGUNDÃ-FEIRÃ - Ifisiene - Ruq Ãntónio
N,Bcrno, telefone 2520.

TELËFONES

RADIO

CINEMA

O ltarque de diversões
<tro 20." .{nivercário do
FAIGC vai reabrir hoje.
lìgtava encerrada há duas
åer¡Ialrgs porque o regto
do rnaterial a ser instala.
do só chegou agora de
Portugal: a aparelhagem
sonors, parte do mobi-
liório para a feira. Além
tlieso, a comissão direc.
tora da feira não conse.
gui.u reorganizat a admi-
nietração. A reabertura
eltava previcta, anterioi.
mente, para o dia 2. Ago-
ra, o Parque paesaró a
funcionar todae sa ter.
ças, quintas, sábados, do'
mingos, feriados, e vés-
perao de feriados. Terçaa

e r¡uintas das I"8h às 2-I'h.
Sábados e vésperas de fe-
riaelos elas l8h às 002h e
¡ros domingos e feriados
dr,:ç l?h ¿ìs 24h. O preço
clos l¡ilhetes ó dc 5 pesos
dias ale sernÍrna e 7,50 ¡re.
sos åos eábados, vésperas
de feriados, dorrringoo e

feriados.
Forarn instaladas no.

ras atracções no Parquc.
Uma nova barraca de lL
vro6, duas bsrracas de
roletaso duas barracas de
dados e ulna ele petiscoe
e vinhos que aerá explo.
rada pelos comités de
I¡airros. Segundo o eâ.
rnarada Quirino Spencer,
pnesidente da conoissão

rlìrectora da {eira, <esta
é utna lormø de øuxíIìar
os aontitós de Bissøu, que
s.e substùtuirão na erpla-
ração das l¡arracas. '!-
Feíra ainda rcíto tontau u
sua tornta d'etinitfua,
V ão.se íntrodvzír modi-
!ítøções gradualmente
até atíngír a lorlrt'ø
ideøI>>.

O rest:nrante.bsr da
Feira foi explorada até
agora pelo Flotel Pidji-
gui[i. Isso, a convite do
próprio Presidente da
Câmara <<porque o ternpo
erø bastante curto Pqra
se lazer utÍù concurEo e a
Feirø tinha que ser aber-
ta no diø 72 de Setem-

l¡ro. A gerente ilo Pidjí-
guiti i"i cottz:íd.øtla, e

aceitow explorar o rêò-
tøur@t¿te durønte a tase
inicial. Mas, rtesta segun-
du lase ¡tão se chegou a

um acorttro e elø desístíu.
Foí aberta utÍta coÍtcoï-
rêncía públíca p<xrd quern
estirsesse ínteressaclo e¡n

explorar. Era preciso lø-
Ber utr¿d propostø enl
carta leckada e enoiar
paradCârnara.O prazo
ter¡îLinou na quìnta-Jeíra

¡tassadueøCâwtarare-
cel¡eu apenar du.as pro-
postas>>,

Trissemonório do Comisscu'icrdo de Informcçõo e Turis'
rno - Scri às terças, quintcrs e sóbcdos.

Se¡viço Informcçöo dcrs Agênoiorr AF, ÃPS, TÃSS,
ANOP e Prenscr Lcrtino.

Redccçõo, Àdministrcçóo e Oficinos. Ävenido do Brosil.
Telefones: - Redccçôo 3713/3728. - A.dministrcçõo e

Publiciriade - 3726.
.A.ssinaturq - 

(Vio Aérec¡) Guiné-Bissc¡u e Cobo Verde:
Um qno 400,00
Seismeses ... ..i... ... 250,00

Outros Pcfses .A.fricc¡r¡os e Portugal:
Um ono 500,00
Seis. meses 350,00

Serviços de Distribu'ição e Vendos do "Nô PINTCHA,

- Cqixcr Postcl,. 154.
BISS,AU _ GINNÉ.BISSAU

Gonlssarlo
de In8ornagao
vlalou ¡Dara
Cabo Yerde

O Comissário de Es.
tadu da lnformação e Tu-
risn¡o, carnarada lllanuel
dos Sontos, partiu ontem
<le nranhã para Cobo
Verde, por urrra estadia
dc uma cemanât a fim de
¡rcerÀtar bases de coope.
ração eretre os serviços
de inl'orrnação do noaso

¡raís e daqnt',le país ir-
'ontu

NOTAIDA REDACÇÃO:

A partir desta edição,
(Nô P,NTEHIA> só pu-
blicará cartas que che-
guem assinadas Pelos
leitores. Caso o leitor
não queira que seu no-
me seja divu'lgado, Po'
derá optar por um
pseudônimo. Mas assim
mesmo, terá que identi-
ficar-se na carta: nome
e endereço, que não
serão publicados, caso

sua vontade seja assim
exPressa.

ANUNCIOS

GonunlGâ,sG
No sgntidg de regularizar

o abastecimento interno de
túr, o comissariado de Esta_
do <!o Cqmércio e Artesanato
comuDica que Yai lançar
brêvemente lun& brigada
com o objectivo de recolher
todas as garrafas vazlas que
re cncontr¿m em poder dos
coüumidbrþs

Goneulso
SÁo avirad.o5 tbdos oß can-

didatos inscrltos ao concur-
so parr pr.eenchimentq de
lugares dc dactilógrafo e as-
pirrantr do Comlssariado de
Justlga, que as provas te-
rúp lugar nos próximos dias
16 e 18 do oorrente respec-
tivamente, na sala de aulas
da Ebeol¡ Téenica Vitorino
Costâ, peles th, em Brá. Os
candtd¿tos devet6o fa,zer-se
rcomBanhar do resPectlvo

Inseminaçao art¡fie¡a!
na Grania de Bissora

Hospitol "Simõo Mendeso - 2888/2867.
Bombeiros - 2222.
POLICIA; L" Esquodrcr 3333 - 2.' Esquodro - 3444
CORREIOS; - Informcçõo 2600 - Radiodifusão Ncr-

cionol 2430 - Aeroporto/A - TAP 3991/3 - TAGB
3004 - Ae¡of lot 2707 - Ã.ir Ã.rgelie 3775/7.

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS;
Agucrs e Electricidod,e 24lI - 

(dcrs 7h às l7ln)
Assistêncio à ¡ede eléct¡icq 2414 - 

(dos i6h às 24h).
Chegcrdcrs e pcrnidos de nqvios - 2522/5

No último dia 24 foi
realizada a inseminação
artificial nas primeiras
20 vac¡g da Granja do
Eetado, em Bissorã, 'na
Região de Oio. 0 empre.
endimento estó ligado ao
projecto, a longo prazo,
para o meUrorarnento d¿r

produção de leite e carne

bovina, através do tratrra.
lbo das granjas, por cru-
zamento com raças euro.
peias de alto rendimento.

O mâterial usado ng
experiênci:r chegou por
via aérea e foi uma o[c¡'-
ts da Repírblica l)emo-
crátiea ,A.lemã.

O Comissariado de

,ô,gricultura c Pecuária
prossegue os eÊtudos re-
lativos a insemi'nação ar.
tilïcial. Espera, atravég
<.lc pesquisas e trabalhos,
criar toda a infraestru-
tula nccessária para es.
tender os resultados obti-
dos a toda a zona rural,
nur¡r futuro próxirno.

S^IBÃDO - Primei¡o Perlodo de emigsõo:
5h 55min - .Abe¡tu¡o do estcçáo; 6h - Ccrnções dc

nossç¡ terrq; 6h l0min - Progrcrmc em linguo/Mon-
dinga e f\:lo; 7h - Noticiorio/português/criolo; 

- Ac-
tualidodes sotÌo¡qs rep. Bh - Fecho do estcrçóo.

Segrundo periodo dfe emissõo
llh 55min - .Ã,bertu¡q dc estcrçõo; l2h - Fim de

semono; l3h - Mrisico criol<1 t3h lSmin - Noticio"
riolportuguês/criolo; l3h 30min - Amilccn Cob¡cl -

- O Hojørem e a Suc¡ Obro (criolo); l3h 45min - 
p¡o-

testo; lSh - Fecho da estoçõo.
lerceiro período de er¡¡igsõo

16h 55min - Abertu¡a do estoçóo; 17h - Noticic¡.
rio,/português,/criolo/linguoa; 17h 30min - Progrcma
em linguos Bolantq e Monjoco; l8h 45min - Agenda
do dio; Igh - Resistência cultu¡ql; 20ln - Noticia-
rioy'português/criolo 20e 30min - Mornqs e colodeircrs;
2I}n - Actuolidades scmorqs; 22h - Músico vcs:iodcr
23h - Tempos novos; - 24h Fecho dc estoçõo.
DO/y1INGO - Pri¡nc,iro Pe¡lodo dE emissõo:

5h 55¡nin - Ä.bertura da estc¡çõo; 6h - Ccrnções dc
n"osscr terrcr; 6h lomin - Progrcgrcr em linguo/Fuloi
7h - Noticicrio/português/criolo; - Actuolidodes so-
no¡qs repi; th - Educcçõo sonit&ric; th - Selecção
musiccl; lOh - Ligroçõo à Sé coted¡crl (misscr); lOh
45mis - 2 curpo I córsoni 12 - Fala di .4lrico 23h -
- M{¡sica criolai 13h l5min - Noticicrio/português
c¡iolo; l3h 30min - .A,milcor Ccbral - O lïomem e s

Sucr Obrcr (português); l3h 45min - Noites cf¡icqnqsi
14h l5min - Progu'cørq em linguc Bicdodq e Mcrnjcrcoi
15h - Fecho do estøçõo.

16h 55min - Äberturcr dc estcçõo; l7h - Noticicnio
português,/criolo; l8h - Progrcnncr em linguc¡s Fulc
e Mcrndìgo l8h 45min - "A.gendrr do diq; igh - .A
semctno no mundo; 20}. - Noticicr¡io,/portuguôs/c¡iolo;
20h 30min - Progromo em lingucr Balcrntc4 2L};. -Ac-tualidodes sonorc¡s; 22h - Onda semcrrcrl; 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fecho d,c estcrçåo.
SEGUNDÃ-FEIRA - Primeiro Pe¡íodo de emiseöo:

5 55rr¡,in - Äberturo do estoçãoi 6h - Conções do
nossd terro 6h lOmin - Progrcrrno em linguc/Mondin-
9o; 7h - Noticics'io/português,/crioloi 

-.A.ctuolidadessonorcrs rep,; th - Fecho do estoçåo.
Segundo peúodo de e¡nrissõo

llh 55min .Abe¡tu¡<¡ do estoçõoi lzh - Ccnções
Manioco; I2h 20min - Selecçõo musicqli 13h Músicc
crioìo, 13h lSmin - Noliciário/português/crioloi 13h
30min - .Amllcor Colcrcl - O Homem e a Sucr Obrq
(português)i l3h 45min - Programo do mulheri ISh -
- Fecho dcr estdçôo.

lercei¡o perlodo d,e omissõo
t6h 55min - Ãbertura dcr estaçõoi 17h - Noticic¡rio

poriuguês/crioio/linguos; iBh 45min - Ä'gendo do di<¡i
l9h - Ãno I de orgcu'rizoçã.o; 20ln - Noticiório/portu-
guês - ciolo; 20h 30min - Prevençáo rodoviá¡o (c¡iolo)
2lh - Äctuolidodes sonorosi 22l¡ - Ccrtcrvento 23h -Tempos novosi 24h - Fecho dc estcrçõo.

B¡Ihete de Identidade ou
qualquer outro documentrc
bastante para identificação.
As provas constarÉo da par-
tr eccrita para dactilógrafo
e escrits, e ors.l pare aapi-
rante.

O programa. do concur¡o ó
o seguínte: pêra dactilógT¡-
fo; provas de dactll'ografi¿,
por cópia de um texto, com
duração de 30 min, prova de
ditado à måquina, com dura-
ção de 15 min, algumas no-
ções do Pfograma do Parti-
do (manuscrito) S min, re-
dação de um ofício com te-
mas simpleg (d¿cttlagrafs-
do) com duraçáo de 20 m¡n,
Para aspirante; redacçáo so-
bre um tema dado, corr du-
raçáo de 30 min, estatuto
de funcionalismo. breves lq-
ções sobre deveres dos trd-
balhadores de Função Pú-
blica, cumprimento de order!
sigilo, correspondência e ar-
quivo, com duraçÉo de uma
hora, dactilografia de r¡m
offcio minutado pelo candida-

to, com duração de 15 mìn,
algum¿s noções sobre prin-
clpios e obJectivos do Par-
tido.

À prova oral versará sobre
estatuto de funcionalismo,
breves noções sobre deverct
dos trabalhad'ores da Função
Pública, cumprimento de or-
dem, sigilo, correspondência
e arquivo, algumas noções
cobre princípios e objectivos
do Partido.

Gonvocatorla
Ãssembleia Gercl O¡dinóric

Nos termos do Lei e dos
Estotutos é convccqdo o .As-
sembleiq Gercrl do Conpc-
nhia -Indusülcl de Cerveic¡s
oe Refrigernntes dc Guiné,
S.À.R.L. , pc¡rcr reunir nct sucr
sede em Bissqu, no dio 2l
de Outubro de 1976, Pelcrs
Ilh, com c seguinte ordem do
di<¡: Discuti¡- e crprovdr ou

modificor o bolonço e contqs
do exercício de 1975 e, bem
crssim, o reiotório do Conse-
lho de Ãdministroçäo; Deli-
be¡ar sob¡e o preenchimento
dos lugares vogos dos corpos
socicis do ompreso; Deiiborar
sobre <¡ alteraçáo dos Esta-
tutos; Deiiberor eobre quem
interviró, em roprescntoçäo
do scciedode nos qctos no-
tco'iqis c dor cumprimento oo
antes delibe¡c¡do; Deliberor
sobre quolquer outro ossunlo
de inte¡esse pqÌ<r cr Sociedc¡-
de.

Em representoção do So-
ciedc¡de Cent¡ol de Ccr-

vejcs

S.A.R.L

Luis Ä,lberto Coldeiro
Deslcndes
Éusébio Mcrrques de
Ccrvolho

HOJE E ÄMANH.Ã, - Às l8h 30min - "Ingtinto de mq-
t6ro, reqlizcrçôo de Denir de tc Potellie¡ com Fóbio

Testi, Jecrn Gobin, e Berncrd Blie¡ - m,/18 anos' Às 20h

Jecrn Gobin, e Berna¡d Blie¡ - m,/l8 cnos. Às 20h

45min - "Os rebsldes", reolizcçôo de Denis Seroux
com Cristinc Olivier, Dcniel Pilon, Jec¡n Duceppe e'

Mylene Demongeot - m/14 crnos.

SEGUND,A.-FEIRA - Filme c¡ crnunciqr.

DtCr. I

t

.Nô PINTCHÃ" Sóbcdo,9 do Outubro d¡ 1976



AAFRICAËCMUNDO
Trlbunal
raeûsta
iu[ga
enfranças

I\IAPUTO (TASS) 
-As auìoridades su¡l.afri-

canÍ¡s lrreparam.sê para
julgar rr3 participantes
n¿ìs, r¡ranifestações e gre.
ver-q anti-racls'ras, c csco¡
lheraro para este efeito
Soweto, Lrm cltos <<gìret.

tos) neg!:os cXos anredo-
res de Joanestrrtrrgo¡ oll.
dc a 6 de Junho íriti¡¡o
uma rnanifestação de es.
tudantes lançou ullla on.
cXa cle acções cla maioria
¿¡friacna contra o (apâr'¡
theicl> c a discriminação
raeial.

Fara prevenir novas
revoltas, con¡andos <anti.
.reheldes> patrulham
ccnstanter¡:rente a cidade.
;\ polícia Lrloqueou as es-
taçõeo de caminhos de
feu'o ¡rara impedir que
af,ricanos ctre outnas cida-
des vão a Sorveto.

Souhe.se em Joanes.
burgo que numa semana
o tritr¡uinal de Soweto jul-
gará 400 <<rebeldes>, cu.
jo uuo terEo são alunos
com idade de oito a 14
ano6.

MOSCOVO (TASS)
As conversações sovietico.
-angolanas começaram na
quinta-feira no Kremlin.

Estas conversações são
travadas, pelo lado sovié-
tico, por Leonid Brejnev,
secretário-geral do Comité
Central do PCUS, Nikolai
Podgorny, P¡'esidente do
Soviete Supremo da URSS,
Andrei Gromyko, nrinistro
dos Negócios Estrangeiros
da URSS, e Boris Ponomarev
secretário do Comité Cen-
tral do PCUS.

Do lacio angolano: Agos-
tinho Neto, Presidente do
Movimento Pop,ular de LL
bertação de Angola e da
República Popular de Ango-
la, José Eduardo ,dos Santos,
ministro Cos l,legócios Es-

trangeiros, Carlos Rocha,
ministro da Planificação e

da Coordenação José Luis
Neto, chefe do Estado.

-Maior das Forças Arma-
das Populares de Liberta-
ção.

As conversações, que se

desenrolam num clima de

f ranca amizade e de coo-
peraÇão, deram lugar a
troca de pontos de vista
construt¡vos sobre as ques-
tões respeitantes às rela-
ções soviético - angolanas.
Constatou que o desenvol-
vimento dessas relações e
a consolidação da sua base,
correspondem aos interes-
ses dos povos soviético e
angolano, e contribuem pa-
ra a obra de paz e ,de se.
gurança tanto em África
como no mundo inteiro.

Houve também uma tro-
ca de pontos de vista sobre
os problemas de actualida-
de internacional de interes-
se comum.

As conversações prosse.
segu em.

AGOST/N/HO NETO
AGRADECE
A]UDA CUBANA

da independêncio e d.o res-
touroção do þoís>.

Agostinho Neto falou
durante o jantar oferecido
em sua honr'a. O Presiden-
te angolano chegou na
quinta-feira em visita of i.
cial a Moscovo, chef iando
,uma delegação do Partido
e Estado.

KO PCUS deu umo con-
tribuição eficoz ô defesa
do.t Þr¡,ncíÞ¡os gue corres-
pondom melhor os interes-
¡es do þovo sov'iético e ou-
tros Poyos do mundo, re-
ieitondo reso!utomente o
chauvinismo e o egocen-
trismo, Iuton.do contra o
imþeriolismo e o exþloro-
ção dos Þovos Þor outros,
e aþlicondo o político de
solidtriedade i,nternaciono-
listØ>, decla,rou o Presi-
dente.

Agostinho Neto agrade-
ceu igualmente o povo c!,r-
bano que <<tendo enviodo
no olturo necess<írio, mi-
Ihores dos seus melhores
filhos, ojudou o þovo on-

Enquanto isso, Joshua
Nkomo, líder zimbabwé da
facção interna da ANC,
,declarou em Lusaka, duran.
te uma conferência de lm-
prensa, q,ue tinha sido so-
licitado pelos cinco Presi-
dentes dos Estados dä <pri.
meira linha>, reunidos no
mês passado em Dar-Es.
-Salaam, para discutir com
os quadros combatentes, a

fim de favorecer a unidade
da frente africana contra
a minoria branca da Ro-
désia.

Nkomo, que em viagem
para Maputo, f azia u ma
pequena escala na capital
zambiana, indicou também
que os cinco Chefes de Es-
tado tinham-lhe pedido pa-
ra iniciar 'um diálogo, sobre
o tema de unidade, com a
Zanu ( União Nacìonal
Africana do Zimbabwé).

Na capital moçambicana,
Nkomo deve ter conversa-
ções com Robert Mugabe,
um dos dirigentes da Zipa
(Exército de Libertação do
Zimbabwé).

Um porta-voz 'do Conse-
lho, declarou que Nkomo
será assistido, nas suas
conversaçóes, pelo vice-pre-
sidente do movimento, Ja-
son Moyo, e pelo secretá.
rio.adjunto para a lnforma-
ção da ANC, George Silun-
dika.

Numa entrevista publica.
da pelo jornal <<Zãmbia
Daily Maibr, Nkomo subli.
nhou que, as iniciativas já
em curso, eram para reuni.

golono na vitó.rio sobre o¡
inimigos externosD.

Agostinho Neto consta.
tou que na África Austral
o imperialismo opõe-se à
independência dos povos e
à sua liberdade.

<<O imþerìolismo orranjo
monobra¡ þoro quebror o
vontade dos povos ofrica.
nos e Þaro não lhes þermi_tir u/tropossxr os etaÞas so-
ciais que corresþondem à
época em que vive; de
trantf ormor o seu territó-
rio em vulgar4 zonos de
influêncio de potêncîas ca-
pitolistes do Europo ou da
Américo. O imperiolismo
quer igualmente quebrar
esÞírito revolucionório e

þorolizar o luto dos povos,
dirigida Þorx o conquista
do verdodei ro lìberdode¡>.

O Presidente declarou-se
absolutamente persuadido
que (os povos do sul-ofri-
cono, emÞenhedos na longo
vio da luta político, conse-
guirão não odmitir e neoco-
Ionizoçõo que lhe querem
imþôn>.

Agostinho t{eto na URSS

''O ITfiPERIALISMO OPOE,SE AIÌ{IDEPENIDENCIA
MÐryS POVOS ETI LT'TA MA AFRTCA ATTSTR{¡''

O Presidente Agostinho
Neto declarou: <(A a juda
¡oviético desemþenhou um
popel primordiol no,nossa
evoluçõo histó,rico, no obro

.IO PROLEMA I'O ZIIIBAB}T'É
N.AO E ENTRE AMERIGANOS Ë $MITII:
¡.É uua eunsrao Ðos AFRIcaNosô

SïI'APO RECUSA
NffiG(DCrAçOES
@KJË TRAVEM
^& T{TTA TDO POVO

N_OVA TORQUE (AFP)

- O ministro dos Negó-
cios Estrangeiros de Mo-
çambique, Joaquim Chissa-
no repet¡u na quinta-feira,
em Nova lorque, que os
combatentes da liberdade
no Zimbabwé deveriam
prosseguir a luta até que
todos os seus objectivos ti-
vessem sido atingidos.

Chissano tinha tido um
encontro de uma hora com
o secretário de Estado Hen.
ry Kissinger sobre a próxi-
ma conf erência constitu-
cional que a Grã-Bretanha
deve reunir em Genebra, e

a possibilidade de uma
conferência sdbre a Namí.
bia sob a égide da Organi-
zação das Naçóes Unidas.

tChissano sublinhou que
u m dos meios de acelerar
a solução do problema ro-
desiano, seria lân Smith
demitir-se e ser substituído
por um <<verdodeiro rode-
siono branco>. Smith, exp'li-
plicou Chissano, foi coloca-
do nesse posto pelo gover-
no britânico, e é o seu re-

Presentante.
Entretanto, disse o mi-

nistro moçambicano, <<quan-

to mais cedo for convocoda
a conf erê,ncio constitucio-
nal , melhor seró>>,

Kissinger que tinha acom.
panhado Chissano apó5 o
encontro, disse que pensa-
va também que uma con-
vocação rápida da confe-
rência constitucional ace.
leraria o processo de paz
na Rodésia.

I

I

ficar as diversas facções
militares do Zimbabwé,
têm como objectivo <fa.
zer desoÞarecer o espectro
dz guerra civil no Zimbo-
buté independente>.

KPROBLEÌrIA
DO ZIIABABWÉ.
É. PRABLEM¡A
DOS NAC/ONALISIASD

BAMAKO (AFP) - 
(É

Þreciso que a aþlìcoção des-
to regro õa moioria of rico-
nt no Zimbabwé, que não
deverìa ser deixoda à ini-
ciotiva do regime racitto,
seja reol, declorou no quor-
ta-feira em Bamalco, Wil-
Iiam Eteki M/Boumoua, se-
secretário-geral da OUA.

Eteki que regressav'a da
Argália, onde assistiu à

inauguração da Seg,unda
Feira Comercial Panaf rica-
na seguiu com destino a

Nova York, via Dakar.

Para o secretário-geral
da OUA, Antony Crossland,
secretário do <Foreign Offi-
cer nõo teria rozõo oo afir-
mor na ONU que a rnissão
de ¿ Kissinger na Áf rica
Austral foi um êxito. Não
se sobe se lon Smith e o
suo equiþo ertõo dispostos
o discutir na bose dos prin-
cîpios da OUA e rceitó-los>>,

<Se se pode 'chegor o es-
to regro sem compromisso.
prosseguiu Eteki, não rejei-
tomor o negocioçõo. Coso
contrário estornos Þrontos a
continuar o lutc armado>.

rxavÄNÀ (Thss)
Sarr Nujoma, presidente
da Organização dos povos
do Sudoeste A.fricano
(Srva¡ro) tenninou a sua
visita a Cuba.

No decorrer de uma
conf,erôncia de Imprensa,
realizada. antes cle regres.
ôâr ao seu paíso Sam Nu.
joma apreciou lai'gamcn-
t(. os progressos de Cutrra
n¡r econo¡r-ia nacional.

O Presid.ente da Swapo
criticou severarnente as
rnanobras dos imperia-
listas americanos e dos
racistas sul.africanos,
qrre tentam deter por to.

clos os rneios o movimen-
to de libertação naionacl
na Flamfüia. Sarn Nujo-
¡¡ra stll¡linhou quie a 0r-
g.rnização que dirige não
¿rccitaria rlurlca um en.
tcnclimento cr0rr os que
I.)rû€urar¡r impedir a luta
do povo narnibiano pela
indc¡rendência e liberda.
de.

rwA[,uTo (TASS) -O regirne racista de
Vorster preten'lde conti.
!rua!: a ocupação ilegal da
Namíhia. Malan, coman.

(Co,ntínua na pá,gina 8)
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cuba,RPA':
Acordo de
GOOIreragao

HA.V¡.NÄ (TA,SS) 
- Oscca

Ferncrndez Psdiltc, ministro
do T¡cbc¡lho de Cubo, e Dq-vid Aires Mcchado, seu ho.
mólogo, que cheficr em Cubc
o delegaçä6 do Repriblico po-
pulcn de .A,ngolc, cssincrqm
em Hqvc¡nq um protocolo de
cooperoçôo pcrro 1976,272. Nos
termos do protcìcolo, o Minis-
tério cubcno prestqró q suq
qssistência co Ministério de
Trobolho crngolono ricr orltct-
nizcçõo dos actividodes res-peitcrntes ù utilizoçâo dc
môo-de-obrc, solários s c¡
segurqnçcr nqcionql.

Mfguel
Trovoada
na uRss

voLGocRADO (TASS) _
- t'liguel Trovocdc, p¡imei-
-mlntstro dq Reprlblicc¡ De-
mocrdticq de Sáo Tóme e
P-rncfpe, visitou no_ quintc-
-feiro, em Volgog,rodo, ä p.c¡-
ça dos Courbctentes mortos
ncr guerc, e depôs umq co-
roo de flores dicrnte da chc¡-
md eternc. Visitou c fdbricc¡
de trqctores, pcro por umcf
ideio da orgcrrizcçôo do pro-
duçõo, dc porticipoç6o -doe

operórios nc gestõo dq em-
preso, dcrs condições do seu
t¡obolho e do sua vid<¡. Viu
tombém q centrql eléctrica do
Volgo, que tem s norne do
22.o Congresso do PCUS. Mi-
guel Trovocrdc¡ visitou Volgo-
grcdo no finc¡l dcr conversc¡-
ções que teve em Moscovo.

Comunlcado
da Polisario

.C,.RGEL (ÀFp) 
- ¡Ãg gü¡

crìn¡çoes marroquincs de BÍr
!3z.ctrør^ Ifqouzc, Ãmgcla¡
Idiria e /llrSied foíar¡ ctacc-
dcrs pelcrs guerrilhas do Exér-
cito Populcr de Llbertcçôo
Sahcricno (ÃPLS)" declcmr
um comuniccdo dc polieório
publiccdo ncr qucrrta-feir¡¡ ù
noite em Argel. "Durcnte €a-
tes combctcs, que tiveram lu-
g,er a 24,25 e 30 de Setembro
e I de Outubro, foran inlll-gidcs perdcs conslderúveis
em homens g nratericl cog
invc¡sores. Forcml mortos ttcü¡
embosccdcs 35 soldrqdos dqs
FÃR, e numerosos veiculos
fort¡n i'ncendicrdos, enqucnto
lorc¡m recupercdcrs pelcs noa-
acs tropcs qrEas automôt¡cag
e munições.o

Colômbta
estado
de slffio

BocOTÁ.(TASS)_Oso-
ve¡no colornbiano restqbele-
ceu o estqdo de sltio em todo
o- território, d'evido ù rdete¡-
rrorcçõo .dc¡ ordem públiccr".
Èsrq medldcr foi tomodq pc¡ra
controbqlonçaÌ qs novcts gre-
ves- de t¡obc¡lhadores e de-es-
tudontes colombianos. À ins-
touroçõo do estodo de sftiopermite ùs outoridodes pren-
der, nõo importo quem,, sem
ord,em e monter p¡escrs pesso.
crs sem instruçôo ou jutgcr-
mento.

,Sueo,la:
rtovo
prln¡efuo
¡n¡nistro

ESTOCOLMO (AIp) 
- Tor.

joern Foelldin, presidente do
Po¡tido Centristo¡ foi eleito no
quinto-f eircr primeiro-ministr6r
da Suécic¡. Foelldin obteve
no Porlc¡¡nento 174 votos con-
t¡o 160. Estiye¡cr¡r¡ cusentes ls
deputodos. Fcelldin opresen-
tq¡ó a sua decloroçõe govef
ncmentql, bem como q listq
dos membros do seu çtoverno,
umo coligoçôo de pcrtidos:
centristqs, conservcdores, li-
óerqis.
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AAFRICAËOMUNDC
desarmamento univensal e eompleto

PESSOAS MOßREM CAIDA SEMANA
I{A AFRICA, ASIA E AIilERICA TATIIIA

IDA FOME Ë DE IDOENçAS
...If,AS GASTAII'SE BII.HOES EM AßMAS!

Lutar pelo

ro utt

Não é por acaso, pois,
que na 31." sessão da As-
,sembleia Geral da ONU
que ora está a .realizar-se,

20 das 
.l20 

questões q'ue fi-
guram no seu temário, são

dedicadas a problemas do
desarmamento.

Neste encontro, a União
Soviética deu mais uma vez
provas de que segue uma
política de paz firme e coe-
rente.

<<A lJ,nião Soviétîca oPre.
sento, invariavelmente, ini-
cìztivas cloros e concretas
que visam freor a corrida
oos ormamentos>o declarou
o presidente da actual ses-

são da Assembleia Geral da

ONU, H. Amerasinghe (Srí
Lanka). Seria possível ter
outra opinião diferente so-

bre âs novas iniciativas
soviéticas que se ProPõem
a cessar a corrida armamen.
tista, alcançar o desarma.
.mento e 'a conclusão do
tratado mundial de renún.
cia ao emprego da força
nas relações ìnternacionais?

As novas ProPostas so-
viéticas apresentadas na

3l.o sessão da Assembleia
Geral da ONU, constituem
um programa elaborado
com precisão, que prevê
medidas concretas no senti.
do de cessar a corrida aos

armamentos nucleares, re-
duzir a produção e liquidar
6ubseq'uentemente as armas

nucleares, ,reduzir e liqui.
dar a5 armas químicas, proi-
bir a criação de novos ti.
pos e novos sistemas de ar-
mas de extermínio em mas-

sa, reduzir as forças arma-
das e os armamentos co.
muns; criar zonas de Paz
no Oceano índico e nou-
tras regiões, reduzir os or.
çamentos militares.
Ao mesmo temPo, a's Pro'

postas soviéticas determi-
nam as formas e os méto'
dos das conversações a se.

rem mantidas sobre todas
as questões enumeradas.

O HORROR
DOS NÚ/VIEROS

A realização de medidas
inadiáveis de desarmamen-
to, conforme ProPõe a

União Soviética, é absol'u-
tamente indispensável, uma
vez que as forças imperia-
listas prosseguem na corri-
da aos armamentos.

De acordo com cálculos
feitos por peritos no sen-
tido ,o total das despesas
militares, no ano passado,
perfez 30C bilhões de dó.
lares, total 43 vezes supe-
rior à oficial ajuda econó-
mica internaciona'l ( cerca
de 7 bilhões de dólares ao
ano. As despesas só dos
países da NATO, de 1949

a 1976 subiram de l8 para
170 bilhôes de dólares. Os

apetites do pentâgono são

os mais exorbit¿ntes. Ao
discursar recentemente nu.
ma conferência de impren-
sa, o rninistro da Defesa
dos EUA, D. Rumsfeld, de.
clarou q,ue as despesas mili.
tares dos EUA, no ano fis-
cal de 1978, ultrapassarão
120 bilhöes e 600 milhões
de dólares, superando, pois,
em I bi'lhões de dólares as

do ano fiscal de 1977. O
jornal <New York Times>,
invocando círculos bem in"
formados do congresso, in.
formou que esta soma po-
derá totalizar 130 bilhões
de dólares.

E tudo isto se passa nu-
ma hora em que dois terços
da humanidade vivem na
miséria, em que em certos
países as despesas anuais
<per capita> com a assis-
tência médica oscilam en.
tre 50 centavos e 2 dólares,
numa hora em que em mui-
tos países africanos e asiá-
ticos apenas 40 ou 50 por
cento das criangas nascidas
na zona rural, chegam a

completar cinco anos de
idade.

De acordo com os dados
da Organização Mundial da
Saúde (OMS), cada sema.
na, em Ãf rica, Ásia e Amé.
rica Latina, morrem de fo.
me e doenças l0 mil ho-
mens, mu'lheres e crianças.
E não é de se admirar, em

África, por exemplo, para
cada l0 mil habitantes só
sxiste, em média, um úni-
co médico.

São estes os dados da es.

tatística, ¡¡ui¡9 incomple-
tos, relativos às calamida-
des com que se defrontam
hoje os povos dos países

do <Terceiro Mundon. Ora,
elas poderiam ser perfeita.
mente superadas, se agis-
sem com 'bom.senso todos
quantos gastam somas fa-
bulosas de dinheiró e uma
quantidade colossal de ma-
téria,s-primas escassas com
a criação de novos tipos
mortíferos de arma'S. Na
opinião do ex-economista-
-chefe da Agência America-
na para Desarrnamento e

Controle dos Armamentos,
R.L. Syword, para superar
a fome, o analfabetismo e

as doenças seria preciso
despender 'ao ano 22 bi"
lhóes de dólares, isto é,

tanto quanto Sastam os
EUA com as forças estraté.
gicas'

As potências imperialis-
tas envolvem na órbita dos
seus planos militaristas
também os países do <Ter-
ceiro Mundo>, vendendd
.lhes grandes partidas de
armas e fomentando con.
f lito5 internacionais. Basta

mencionar o exemplo se-
guinte. Tão somente os
EUA, no ano fiscal de 1976,
aumentaram a venda de ar-
mas para a Alrica, em com.
paração com o ano 

- 
ante-

rior, em q'uase 4 .vezes, ou
seja, de 34,7 milhões de
dólares em 1975 para 129,3
milhões de dólares.

Neste total não foram
levadas enì conta, natural-
mente, as (gorjetas milita-
resD pagas a aventureiros e

traidores de todos os tiPos
gue fazem correr sangue

dos af rica.nqs que lutam
por sua independência. Ora,
estas gorjetas são bem vul'
tosas, o que provam os úl-
timos acontecimentos em

Angola e no sul de África.
O verdadeiro fundo da

militarização de Ãfrica é

muito claro. A ve'lha polí.
tica colonial que se resumia
em: <dividir para reinarl,
é encapotada, no Presente,
por palavras-de-ordem ba.
tidas do <perigo soviéticol
e agressão comunista> no
continente.

Se o problema do desar-
rnamento for solucionado,
os homens poderão conti-
nuar a viver em condições
de paz duradoura. Se fo-
rem reduzidos os orçamen-
tos militares, os meios eco.
nomizados poderão ser des-

tinados a satisfação das ne-

cessida'de5 dos países do
<Terceiro Mundo>.

Ao I'utar pelo desarma'
mento Universal e comPle.
to e ao erguer-se contra as

guerras imperialistas, a

URSS julga que a luta dos

povos pela sua libertação
do jugo colonial, pela inde-
pendência nacional, é um

direito sagrado seu. Os Po'
vos de Ãfrica têm um Per-
feito conhecimento do
apoio moral e da aj'uda ma.
terial proporcionada Pelo
país dos sovietes aos mo-
vimentos de libertação na'
cional em África. (APN).

A própria vida cotoca no centro dos probl emas mundiais a cessaÇão da corrida aos ar.

mamàntos e o estabelecimento duma paz du radoura e estável na terra. Deter a corrida
aos armamentos, proibir as armas nucleares e outras de extermínio em massa, garantir a

coexistência pacifica de países com regimes sociais distintos, tornar o Processo de desa'

nuviamento internacional irreversível - este é um imperativo do nosso temPo, estas são

as reivindicaçóes dos povos do planeta.

Ile Sferra Maestro
ao planalto boliviano
(Continucçôo das Centrsis) disse Þorece que nós estó'

sioneiro estava vivo. Seria
assassinado pelos boinas
verdes, 24 horas depois, na

escola de Higueras. Na vés-
pera, havia escrito as últi.
mas anotações no seu diá.
rio.

<<Onze meses Þossoram
depoi5 que iniciamos o
guerrilhz, Terminarom sem

comþlicações, bu.colîcomen-
te, oté às 12 'h 30 mîn,
horo em que ums velha
veio guordor os suos cobros
no camÞo de treino onde
estávamos e tivemos de
qÞr¡s¡oná-la. A mulher não
nos deu nenhumo novidode
em reloçõo aos so/dodos.
Elo simplesmente resPon'
deu que não sobio nodo,
que hovia muito temþo que
não io þaro ló. Deu.nos
exþlicações sobre os cami-
nhos. Segundo o que elo

mos moîs ou manos a umo
léguo de Higueros, o umo
léguo de þguey e o moîs
ou meno.t duas léguos de
Pucará. As 17 h 30 min,
lnti, Aniceto e Poblito fo-
rom oté o caso õo velho que
tem uma filha inválidat.

<Nós demo¡-/he 50 pesos

e þedimos que elt não dis..

sesse umo þalovra, mcs Jem

muito esÞeranço de que
mantenho o suo promessd.
Nós Þort¡mos, os 17, com
um'.t f roco claridode do luo
e o morcho f oi munio peno-
so, deixondo muitos troÇos
onde estcÍvomos. Nõo ha-

vio cosss próximas mos ho-

vit compos de botolhos ir-
rigodos por canois, Às 2 h

nós porómos þoro descansor,

Þorque não valio mois o

Þena co nt¡ n u a r'eva nçond ot>,

SIVAPO recusa
negoeiaç,oes
que travarn
a luta do ltovo
(Continuação tla PAS. 7)

daute em chefe das for.
ças da defesa da RSA, de.
clarou que as troPas sul.
.africanas continuarão
em território namibiano
<<Irara øí ntanter a Pnz e
a ordem. Ao' føIør ern,

Windhoek, afirmou que
s presença das unidades
sr¡l.africanas é necessá.
nia para garantir o de.
senrolamento normal da
<< c on t er ôncíø can stí ! ucio -
na| no futuro d.a Nam'í.
I¡iø>>. Esta reunião de lí.
ders fantoches, a soldo
dos racistas, foi organi.
zadla pelo regime de
Yorster para <degøIízar a
empresa colonial € raciE.

ta rieste território.
As autonidades de Pre-

téria não obedeccm à de-
cisão do Conselho de Se-
gurança de ONU que exi.
gia que a RS,A, retirasse
as suas tropas da Namí.
bia antes de 3l de Agos.
to de 7976, e que se rea.
lizasse eleições livres sob
e ógide da ONU.

<<A con terôncía constí-
tucíona!>> rejeitou igual.
mente a proposta sobre
a realização, sob os aus.
pícíos cla ONA, d,e uma
conferência sobre oa pr'o.
blemao namibianos, com
a participação do único
representante eapaz do
povo da l[srlríbi¿ 

- 
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Swapo.

Indlra
em Afrlca

NOVA DELI (ÄI?) 
- O pri-

mei¡o-minisüo indiono, Indircr
Gondhi, pcrtìu ontem poro c
.Á,fricc pcrr¡¡ umc viogem de
l0 dios, que cr conduzird à
ilhc¡ Mcurícia, Tcrnzãnio, Zâm-
bio e Seichelles. É dqdo umo
visito, que ocontece quondo
cr .Á,frica é ogitodc pelos lu-
tqs de libertoçôo. .4, fnd,ia
sempre apo ou q lutc contrcr
o <.crpctheidÞ, e c regro d<:
mcrioricr negrcr nos estodos
dq .Áfricc Austrcl.

AnlversaËlo
da R, ID. A.

O embaixodor da RDA,,
Kurth Roth, ofe¡eceu umc
recepçõo nc¡ embc¡ixodc, on-
teontem ùs 20h 30min, porcr
comemoÌûr o 27o. aniversório
de fundoçôo dcr RepúÞliccr
Democróticq .A.lemä. Cerca
de 70 pessoos compc¡ecercûn
ù recepçõo, entre elqs vórios
membros do Portido e do Go-
verno ent¡e os qucris o Secre-
tório de Orgonizaçôo do
Po¡tido, Ccmorodç¡ José ,{roú-
jo e representantes de corpos
diplomóticos nc¡ Guiné-Bis-
sou.

t

Pôginc I
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ULTIMAS
NOTICIAS
Aeordos
angolanos
s@vieûlGo

MOSCOVO (AFP) 
-A União Soviética e An.

gola assinaram acordos
d.e importância funda"
mental durante o segun
do diade conversações da
cimeira soviético.angola.
na, anunciou Nikolai
Podgorny, chefe de Ee.
tado soviético. Eetes do.
cumentos comung terão
utna írnportâncía fund.a.
mental psra o desenaol.
oímento da ømízaile e dø
cooperação ent¡e os noE-
sos países e pot)os>>) a-
cregcentou. Nikolai Pod.
gorny fez esta declaração
durante um brinde pro.
nunciado no ahnoço ofe.
recido aos seua hóspedes
pelo Presidente -N"to.

Fouco an$es da assinatu.
ra dos documentos, o
Presidente angolano ti.
nha tido um segund.o en.
contro com Leonid Brej.
nev, secretário.geral do
PCUS.

Nkomo
na Tanzanla
DAR.ES.SATAM (AFP)

O líder nacionalis.
ta do Zirnbabwe, Joshua
Nkomo, chegou ontem a
Ðar-Es-Salarn provenien-
te de Maputo. Nkomo, as.
sim como Robert Muga.
beo outro dirigente rrâr
cionalista do Zimbabwe,
que é esperado na capi.
tal tanzaniana, devem en.
contrar-ge, nas próxinrae
horas, com o Presidente
Julius Nyerere. Os doie
Iíders, soube-se de fonte
governînrental, darão
hoje uma conferência de
imprensa em comum.

Bncldentes
em Portugal

LISBOA (AFP) 
- 

Oe
incidentes raaiais das Mi.
nas da Panasqueira, que
se produziram na Ç[ürrr
ta.feirao entre trabalha.
dores portugucses e car
boverdianos, não afecta.
rão as boas relações entre
Portugal e a República
dc Cabo Verde, afirma
um porta.voz do Ministé.
rio dos Negócios Estran.
geiros. As circunstânciae
desses incidentes que, em
definitivo, provocararn a
morte de um operário ca-
verdianos e quatro por.
ve feridos, (cinco cabo.
boverdiano e fizeram no.
tugueses) foram exami.
das durante uma reuniã'o
de trabalho: {Iue se de.
senrolou no Ministério
dos Negócios Estrangei.
ros e na qual participou
(, encarregado de negó.
eios da República de Ca.
bo Verde.


